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Especial Financiamento da Educação – de onde vem o dinheiro 

Série com 5 infográficos e reportagem explica o percurso do investimento de recursos no ensino público 

 

Quais são as receitas que financiam a educação pública no país e como elas são direcionadas até chegarem 

nas escolas públicas? Para traçar os diversos caminhos que o dinheiro destinado ao ensino percorre, o 

Instituto NET Claro Embratel lança o “Especial Financiamento da Educação – de onde vem o dinheiro”. A 

série é composta por cinco infográficos explicativos e uma reportagem especial. 

O primeiro infográfico apresenta as responsabilidades e investimentos obrigatórios em educação do governo 

federal, estados, municípios e distritos federal. Já o segundo, explica o Fundo de Manutenção e 

Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação (Fundeb) e as cestas 

de impostos que o compõem. 

Na sequência, é abordado como é repartido e utilizado o Salário Educação – contribuição social destinada ao 

financiamento de programas educacionais. Enquanto o quarto infográfico descreve a complementação de 

impostos realizada pelos municípios e o último infográfico traz os dados sobre as transferências voluntárias 

feitas pelo governo federal, assim como um gráfico com os valores destinados nos últimos anos. 

O especial é finalizado com a reportagem especial “O que direcionamos de recursos para a educação hoje é 

suficiente?”. A coordenadora da Campanha Nacional pelo Direito à Educação, Andressa Pellanda; o 

professor do Instituto de Física da Universidade de São Paulo (USP), Otaviano Heleno; e o pós-doutor em 

sociologia e professor do Instituto Federal do Rio Grande do Sul (IF-RS), Gregório Grisa, analisam o 

investimento do Produto Interno Bruto (PIB) na educação, o gasto por aluno e a gestão dos recursos. 

Atualmente, o financiamento da educação pública sofre com cortes de recursos e mudanças estruturais. Os 

investimentos da educação foram congelados por 20 anos, a partir de 2016, com a Emenda Constitucional do 

Teto dos Gastos Públicos (EC 95), sendo permitido apenas o reajuste anual da inflação. O Ministério da 

Educação (MEC) teve R$ 5,839 bilhões de seus recursos cortados para 2019, segundo Diário Oficial da 

União, em março, e o Ministério da Economia defendeu a possibilidade da desvinculação das receitas do 

Orçamento Federal para a educação e a saúde. 

Desde maio de 2019, protestos em defesa da educação são organizados após indicações de bloqueios de 

recursos ou mais cortes na verba para o setor. Além disso, o prazo de vigência do Fundeb expira em 

dezembro de 2020 e o Congresso Nacional discute a possibilidade de torná-lo permanente, bem como 

adicionar novas fontes de recursos obrigatórios. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/Emendas/Emc/emc95.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/Emendas/Emc/emc95.htm
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